
Conclui-se que a estimulação de prosódia teve impacto diferente no desempenho de compreensão de leitura, dependendo da prova utilizada 

para  avaliar a compreensão. Os resultados reforçam a evidência de que a compreensão depende de diferentes habilidades e que somente a 

estimulação da prosódia não é suficiente para atingir um grande efeito na compreensão de leitura.
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Alcançar um bom desempenho em compreensão de leitura depende de uma série de processos e conhecimentos que

envolvem desde competências em linguagem oral (fonologia, semântica, morfologia sintaxe), bem como, funções

cognitivas e executivas (memoria, atenção planejamento, resolução de problemas etc)(1). Além disso, a compreensão de

leitura depende de uma adequada fluência de leitura que é definida como sendo a leitura precisa, rápida e com prosódia
apropriada(2). Assim, a fluência de leitura depende de processos básicos, como a habilidade de decodificar sequência

de letras e integrar os vários subcomponentes desta habilidade, e informações lexicais, semânticas e contextuais(3).
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Comparar o efeito da estimulação da prosódia no desempenho de diferentes provas de avaliação 

da compreensão leitura.
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Houve pequena modificação do desempenho quando a medida foi a compreensão de frases [pré e pós intervenção: 26,16 e 28,75 acertos] e

para a compreensão de texto [pré e pós intervenção: 6,41 e 7,25 acertos]. O efeito da estimulação da prosódia na compreensão de leitura foi

pequeno, provavelmente, por que as tarefas utilizadas para avaliação valorizam, mais do que a fluência de leitura, o conhecimento de

vocabulário e outros aspectos envolvidos para garantir a compreensão, neste nível de escolaridade. No entanto, houve melhora de

compreensão em alguns dos alunos, cujo desempenho era inicialmente muito ruim, o que vai ao encontro do estudo de Ravid e Mashraki (5).

Dos 12 participantes da pesquisa, somente 7 realizaram a tarefa de reconto, sendo que um dos indivíduos foi desclassificado por não

conseguir realizar a tarefa. A análise do reconto mostrou que 90% dos indivíduos mantiveram sua categoria ou apresentaram categoria

superior em relação a avaliação inicial. Não foi verificado um efeito de melhora na tarefa de compreensão de texto por meio das questões de

múltipla escolha.
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